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Conflito no Oriente 
Médio desacelera  
a economia global

A mais recente projeção do 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI) para a economia global em 
2026 reflete os impactos causa-
dos pelas tensões geopolíticas, 
sobretudo o conflito no Oriente 
Médio envolvendo o Irã. O rela-
tório World Economic Outlook 
(WEO) divulgado pela entidade 
nesta semana indica um recuo 
no crescimento do PIB global, 
caindo de 3,3% para 3,1% nes-
te ano. Embora a desaceleração 
não seja acentuada, o desempe-
nho interrompe uma trajetória 
de relativa resiliência e represen-
ta um cenário desafiador.

A atual esca-
lada do conflito 
no Oriente Médio 
se intensificou em 
fevereiro, envol-
vendo ações mili-
tares dos Estados 
Unidos e de Israel. 
Além das perdas 
humanitárias e 
os prejuízos de in-
fraestrutura no 
território iraniano 
e em países vizi-
nhos, alvos de contra-ataques, o 
embate tem afetado a economia 
global, abalando os mercados 
financeiros e reduzindo investi-
mentos. A região é estratégica 
por concentrar importante pro-
dução e escoamento de petró-
leo, especialmente pelo Estreito 
de Ormuz, por onde passa cer-
ca de 20% da oferta mundial. A 
interrupção da passagem de na-
vios tem provocado o reajuste 
de combustíveis e, consequente-
mente, a alta da inflação.

Porém, os efeitos do aumen-

to do barril de petróleo não são 
sentidos de forma equânime por 
todos os países. É o caso do Bra-
sil, que na nova análise recebeu 
previsão de expansão de 1,9%, 
impulsionada pela exportação 
de petróleo. As avaliações feitas 
pelo FMI no início do ano aponta-
vam uma desaceleração do cres-
cimento do PIB do País em de-
corrência das medidas tarifárias 
adotadas pelos Estados Unidos.

O relatório atualizou tam-
bém a estimativa de inflação glo-
bal para 2026, que subiu de 3,8% 
para 4,4%. Em relação ao Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-

dor Amplo (IPCA), 
inflação oficial do 
Brasil, o Fundo 
prevê que fique 
em 4% neste ano, 
caindo em relação 
aos 5% registrados 
em 2025.

Reverter ou ao 
menos minimizar 
a desaceleração da 
economia global 
depende da combi-
nação de uma série 

de fatores. No campo geopolítico, 
a redução das tensões no Oriente 
Médio e a normalização das ro-
tas de transporte de petróleo são 
pontos centrais. No âmbito eco-
nômico, as políticas monetárias 
precisam equilibrar o combate à 
inflação com a preservação da 
atividade, evitando apertos ex-
cessivos que aprofundem a desa-
celeração econômica. A falta de 
previsibilidade, elemento central 
para a tomada de decisões sobre 
investimentos, amplia os riscos 
de uma recuperação mais lenta.

A fidelidade conjugal é a maior dádiva dos casais, pois consiste em comungar e repartir a mesma 
vida, com o ser amado, fazendo o outro feliz. Além disso, significa conviver naturalmente com o outro, 
em todos os momentos. Que tal fazer uma reflexão sobre isso hoje?

Meditação
O segredo da fidelidade conjugal é fazer a pessoa amada feliz, a partir do diálogo e respeito mútuo.

Confirmação
“O matrimônio seja honrado por todos, e o leito conjugal, sem mancha; pois Deus julgará os liberti-

nos e os adúlteros” (Hb 13,4).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

O relatório WEO 
indica um recuo 
no crescimento 
do PIB global, 
caindo de 3,3% 
para 3,1%  
neste ano

“O fato de o crescimento 
anual dos pedidos de recuperação 
judicial ter perdido fôlego em 2025 
não garante que veremos o mes-
mo movimento em 2026. A econo-
mia deve desacelerar, o ritmo de 
corte de juros pode ser menor do 
que o projetado, mantendo a Selic 
em patamar restritivo e as condi-
ções de crédito apertadas.” Camila 
Abdelmalack, economista-chefe da 
Serasa Experian.

“Urge a imediata instalação 
da CPI do Banco Master, ou CPMI. 
As duas estão judicializadas; é 
importante que isso se diga, por-
que eu acho que daqui não vai 
sair nada.” Eduardo Girão, senador 
(Novo-CE)

“Na Gerdau, acreditamos que 
a inovação é uma capacidade or-
ganizacional que deve estar pre-
sente em todas as áreas, e não 
apenas em um departamento iso-
lado.” Gustavo França, diretor glo-
bal de Tecnologia da Gerdau.

“O mês de março confirmou 
um mercado de veículos mais di-
nâmico, com desempenho disse-
minado entre os principais seg-
mentos e um primeiro trimestre 
que já se posiciona entre os melho-
res da série histórica. O calendário 
ajudou, mas os dados mostram 
também uma reação consistente 
da demanda.” Arcelio Junior, presi-
dente da Federação Nacional da Dis-
tribuição de Veículos Automotores 
(Fenabrave).

A Villa Positano Pizzaria Spritz, pizzaria clássica italiana 
localizada na Zona Sul de Porto Alegre, anunciou mudanças 
no negócio. Massas frescas e pizzas congeladas agora estão 
disponíveis para a clientela, que também pode fazer cursos. 
Aponte a câmera do celular para o QR Code e confira o vídeo.
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O empresário Luciano 
Hang, homenageado 
durante o Fórum da 
Liberdade, conversou 
com a colunista 
Patrícia Comunello 
sobre os planos 
da Havan para os 
próximos anos. 
Assista à reportagem 
e fique por dentro das 
novidades do varejo.
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